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Síntese 
 

O Vigotski que nós (não) conhecemos: os principais trabalhos de 

Vigotski e a cronologia de sua composição
1
 

 

Por Anton Yasnitsky 
 

Este paper sintetiza uma versão notavelmente mais longa sobre o legado escrito de Lev 

Vigotski (1896-1934) que foi publicada na Revista Psicológica PsyAnima, Dubna (Yasnitsky, 

2011b). 

PROBLEMA E QUESTÕES DE PESQUISA. Dada a imensa popularidade de Vigotski nos dias 

atuais, é muitíssimo surpreendente ver as grandes discrepâncias nas bibliografias dos escritos de 

Vigotski, tais como manifestas em diferentes fontes impressas e arquivos (Lifanova, 1996; Luria, 

1935a, 1935b; Murchison, 1932; Van der Veer & Valsiner, 1991; Vygodskaya, 1996; Vygotsky, 

1934, 1956, 1960, 1982-84), nenhuma das quais apresenta-se definitiva e incondicionalmente 

correta. Portanto, este estudo coloca duas questões de pesquisa inter-relacionadas:  

(1) Quais são os mais importantes trabalhos escritos de Vigotski que representam em sua 

forma mais desenvolvida e avançada? 

(2) Qual a cronologia da composição dos principais trabalhos de Vigotski? 

D
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RESULTADOS. 

Primeiro. No início dos anos 1920, Leon Trotski anunciou que na nova sociedade socialista 

―O homem realizará seu propósito de dominar seus próprios sentimentos, de elevar seus instintos às 

alturas da consciência, de fazê-los transparentes, de extender os wires de sua vontade a processos 

ocultos, e deste modo, elevará a si mesmo a um novo plano, a criar um tipo biológico superior, ou, 

se vocês preferirem, um super-homem‖ (ênfase adicionada, Trotski, 1925/2005). Inspirado pelas 

proclamações visionárias de Trotski, como é evidente em várias citações e afirmações 

programáticas em seus escritos (e.g., Vygotskii, 1926, 1926/2008), in 1927 Vigostki propagou um 

projeto de publicação altamente ambicioso que tinha como meta ―criar o lay out, num sentido geral, 

da psicologia com relação à cultura e ao superhomem [in German translation: ―[es ist eine Chance,] 

in allgemeinen Zügen die Psychologie unter dem Aspect der Kultur und des Übermenschen 

darzustellen‖ (Rückriem, 2008, p. 46)]. Este projeto por fim materializou-se como dois livros que 

foram concluídos em 1930: Estudos sobre a história do comportamento. O macaco. O primitivo e 

o homem
3
 (Vygotskii & Luria, 1930) e Imaginação e criação na idade escolar

4
  (Vygotskii, 

1930b). Para seu aparente desapontamento, como é evidente na correspondência de Vigotski com 

seus associados e colaboradores, o aparecimento da obra não foi ao encontro das altas expectativas 

de Vigotski, que auto criticou seu ―livro-do-macaco‖ por numerosos erros, inconsistências e 

omissões (Rückriem, 2008, pp. 63-64; Vygotsky & Puzyrei, 2007, p. 26) que resultaram da 

ausência de estudos experimentais feitos pelo círculo de Vigotski-Luria (Yasnitsky, 2009b, 2011d), 

e, por outro lado, sua inabilidade em providenciar generalizações teóricas suficientemente 

convincentes e compreensivas. Portanto, a vinda à tona da empreitada da ―psicologia com relação à 

cultura e ao super-homem‖ – os dois livros para o leitor geral resumem os estudos de outros, 

principalmente estudiosos da Europa Ocidental – foram claramente um fracasso total do que 

começou como um projeto original altamente ambicioso. 

Segundo. Talvez, a mais inesperada, proeminente e sensacional descoberta feita neste estudo 

é a conclusão de que tal – de acordo com a opinião comum – fundacionais trabalhos de Vigotski 

como A História do Desenvolvimento das Funções Mentais Superiores e Instrumento e Signo no 

Desenvolvimento da Criança, de fato, não foram considerados como trabalhos seminais pelo seu 

autor, que nem os incluiu em suas bibliografias de trabalhos publicados e manuscritos não 

publicados (cf.: Murchison, 1932; Vygodskaya, 1996) nem tampouco tentou publicá-los, pelo 

menos na sua presente forma como eles foram conhecidos por nós nas publicações soviéticas dos 

anos 1960-1980 e suas traduces para o Inglês dos anos 1970-1990.  Além do mais, este estudo leva-

nos à conclusão sobre numerosas, tanto deliberadas quando incidentais, falsificações, que tiveram 

lugar durante a preparação dos textos para publicação pelos editores da coleção russa em seis 

volumes das obras de Vigotski de 1982-1984. Assim, A História do Desenvolvimento das Funções 

Mentais [temos por psíquicas] Superiores parece ter sido construída de dois manuscritos diferentes 

de Vigotski escritos com o intervalo de um a dois anos e publicados em 1983 pelos editors da 

edição soviética da Editora Pedagoguika como um trabalho teórico sob um título que efetivamente 

nunca apareceu nas próprias publicações, papers e documentos de arquivo de Vigotski (Vygotskii, 

1983). Em contrapartida, com base nos testemunhos dos participantes dos eventos daquele tempo e 

a análise comparative dos textos em russo e inglês de Vigotski e Luria Instrumento e Signo no 

Desenvolvimento da Criança nós chegamos à conclusão de que este trabalho que nós conhecemos 

muito bem por suas publicações russa (Vygotskii, 1984) e em inglês (Vygotsky, 1994) é um fake, 

ou, nas palavras de Elkonon Goldberg, uma ―benigna falsificação‖, ou, ainda mais precisamente 

uma tradução-retroativa, de uma tradução ao inglês de um primeiro texto russo que não foi 

preservado pelo tempo da preparação da publicação soviética em seis volumes (i.e. por volta do 

final dos anos 1960) (Goldberg, 2005, p. 99). A principal evidência em suporte a este achado é o 

                                                           
3
 O autor diz ―Ape, primitive, man‖. Mas temos, no Brasil, como ―O macaco, o primitivo e a criança‖ – do 

russo ―rebionok‖. 
4
 O autor diz ―creativity‖. Mas temos, no Brasil, como ―criação‖ – do russo ―tvórtchestvo‖. 
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fato de haver numerosas repetições de consideráveis segmentos do texto russo, virtualmente 

idênticos em seu conteúdo, mas muito frequentemente variando em suas expressões verbais (see 

Kellogg & Yasnitsky, 2011; também nota de rodapé 20 in Van der Veer & Valsiner, 1994, p. 171). 

Tais variações devem ter resultado do pobremente coordenado trabalho de dois (ou ainda mais) 

tradutores que fizeram redundantes traduces do texto e, então, dos erros de integração destes 

segmentos em um todo coerente que foi feito presumivelmente por um editor altamente não-

profissional e descuidado deste volume. Finalmente, é notável que o texto em inglês que serviu 

como o ―original‖ para sua tradução-retroativa tem muitas características do discurso inicial de 

Vigotski no final dos anos 1920 (e.g., abundante terminologia ―estímulo-resposta‖), o que sugere 

que a primeira tradução do texto original russo foi feita no período entre-guerras, muito 

provavelmente em torno de 1930. Por outro lado, este texto em inglês também revela certas 

características do discurso posterior de Vigotski de 1931-1932, que podem ser explicadas por 

posteriores intervenções e revisões que tiveram lugar depois de 1930, quando o texto original foi 

expandido e melhorado com muitos parágrafos mais novos aqui e ali, mas não totalmente 

reconsiderado, revisado e reescrito como um todo. Como resultado, o que é disponível por nós aqui 

e agora, é um texto altamente eclético que reflete tanto a terminologia ―reatológica‖ do ―período 

instrumental‖ dos anos 1920 e a posterior terminologia do período dos ―sistemas funcionais‖ do 

início dos anos 1930. Portanto, em suma, nós estamos a salvo para declarar que tais achados não 

nos permitem tratar estes dois textos – A História do Desenvolvimento das Funções Mentais 

Superiores e Instrumento e Signo no Desenvolvimento da Criança – como autênticos trabalhos de 

Vigotski do modo como eles foram publicados na coleção de seis volumes pela Editora 

Pedagoguika nos anos 1980. O mesmo, obviamente, aplica-se a todas as traduções subsequentes 

destes dois textos que foram feitas da edição soviética, por exemplo, a publicação em inglês de 

Instrumento e signo de 1999 (Vygotsky, 1984/1999). 

Terceiro. Este estudo referiu-se aos problemas com a cronologia dos principais trabalhos de 

Vigotski e contribuiu para uma melhor compreensão do lugar que estes trabalhos ocupam dentro do 

corpus da obra de Vigotski. Como um resultado, este estudo sugere que nós precisamos questionar e 

reconsiderar o conjunto de seus livros publicados e manuscritos que são tradicionalmente 

considerados como seminais ou fundacionais. Também, a cronologia da composição dos trabalhos 

de Vigotski foi um tanto revisada e em várias instâncias corrigida (ver a Tabela 1). 

Portanto, como nós podemos ver na Tabela, a vasta maioria dos textos mais significantes de 

Vigotski – aqueles que são tradicionalmente apresentados como os mais importantes e fundacionais 

em numerosas interpretações de estudiosos do legado de Vigotski (para uma crítica mais recente 

disso ver  Miller, 2011) — foram de fato escritos antes de 1931  (as duas exceções são vários 

capítulos de Pensamento e fala, 1934 e vários fragmentos de Instrumento e signo, 1930-1932). 

Sendo assim, nós compreendemos que estes textos não representam razoavelmente o ultimo e mais 

produtivo period no desenvolvimento da teoria de Vigotski em 1932-1934. P-399<0520rro 
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pelo seu autor e foram finalmente publicadas durante o período de vida de Vigotski (cf. Tabela).  

 

Tabela 1. 

A cronologia atualizada da composição e publicação de livros de Vigotski 

(itálicos indicam os trabalhos que não foram publicados durante o periodo de vida de 

Vigotski; correções na cronologia dos trabalhos de Vigotski que foram introduzidas neste 

estudo são enfatizadas em negrito) 
Título Data de publicação/escrita Exten-

são 

(pp.) 

Comentários 

Traditional Corrigido 

Istoriia razvitia 

vysshikh psikhicheskikh 

funktsii 

[A história do  

desenvolvimento das 

funções mentais 

superiores] 

1930-1931 

ou 1931-

1932 

 

Não após 1930 

(caps. 1-5)
5
 

210 ou 

158
6
 

Extensão total do texto na publicação russa 

de 1983 — 323 pp. 

Não após 1929 

(caps. 6-15)
7
 

165 

Myshlenie i rech’ 

[Pensamento e fala] 

1934 

Não após 1930 

(caps. 2-5), 

primavera 1933- 

primavera 1934 

(Introdução, caps. 1, 

6 e 7) 

320 

Capítulo 5: um excerto de Pedologiia 

podrostka [Pedologia do adolescente] 

(1931) 

Orudie i znak (rukopis’ 

[Instrumento e signo 

(manuscrito)] 

1930 
Não antes de 1931, 

provavelmente 1932 
— 

De acordo com Pensamento e fala  

(Vygotskii, 1934a, p. 323), houve também a 

tal cópia em inglês do trabalho: L.S. 

Vygotsky and A. R. Luria, Tool and Symbol 

in the development of the child (enviada 

para «Handbook of Child-Psychology», 

1930) 

Pedologiia podrostka 

[Pedologia do 

adolescente] 

1929 e 1931 

ou 

1930 e 1931 

1929 (vol. 1, caps. 

1-4) 
68 

Total extensão do texto de todos os três 

volumes do livro — 504 pp. 

 

O último, terceiro, volume foi completado 

não após o inverno de 1930  1930 (vol. 2, caps. 

5-8) 
104 

1931 (vol. 3, caps. 

9-16) 
332 

Pedologiia shkol’nogo 

vozrasta 

[Pedologia da idade 

escolar] 

1928 1928 218 

 

Etiudy po istorii 

povedeniia. Obez’iana, 

primitiv, rebenok 

[Estudos sobre a 

história do 

comportamento. 

Macaco, primitivo, 

criança] 

1930 1930 230 

O livro mais provavelmente foi completado 

não após o inverno de 1929. 

                                                           
5
 Presumivelmente, o manuscrito de Vigotski de 1930, originalmente intitulado por seu autor Issledovanie 

vysshikh psikhologicheskikh funktsii [Investigação das funções psicológicas superiores]. 
6
 Nas edições soviéticas de 1960 e 1983 respectivamente. 

7
 Presumivelmente, manuscrito de Vigotski de 1928-1929 originalmente intitulado pelo autor Istoriia 

kul’turnogo razvitiia normal’nogo i nenormal’nogo rebenka [A história do desenvolvimento cultural da criança normal 

e anormal]. 
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A análise destes trabalhos nos ajudará a entender melhor o crescimento da teoria do 

desenvolvimento bio-social que Vigotski anunciou em seus primeiros trabalhos programáticos de 

meados dos anos 1920. Dado que seus últimos e, portanto, os mais maduros textos de seu ciclo 

foram escritos não antes do que no fim dos anos 1930, em nossa análise prospectiva dos principais 

trabalhos pedológicos de Vigotski é importante incluir também os seus mais avançados trabalhos 

em pedologia: os textos que foram frequentemente preservados em estenogramas de suas 

conferências ou apresentações, ou notas do autor para os cursos que ele tipicamente lecionava no 

Instituto Pedagógico de Leningrado nos anos 1930. Alguns destes estenogramas e notas de cursos 

foram publicados postumamente, mais precisamente não corrigidos pelo autor, sem seu 

consentimento e muito provavelmente com mudanças editoriais (Vygotskii, 1933-34/1984, 1934b, 

1935a, 1935b, 1996, 2001; Vygotskii & Danyushevskii, 1935). Para exemplos típicos de 

intervenções editoriais – e, para tal assunto, distorções do significado do texto – em publicações 

póstumas de trabalhos de Vigotski ver estudos recentes (Kellogg & Yasnitsky, 2011; Mecacci & 

Yasnitsky, 2011; van der Veer & Yasnitsky, 2011; Zavershneva & Osipov, 2010). A despeito de 

dúvidas, não sem fundamento, sobre a autenticidade e confiabilidade destas publicações póstumas, 

elas são o melhor que nós correntemente temos do legado pedológico da última teoria integrativa do 

desenvolvimento psiconeurológico de Vigotski e, portanto, estas fontes devem ser mais seriamente 

tomadas em consideração. 

Quinto, e ultimo. Pensamento e fala de Vigotski é tipicamente apresentado como o ultimo e 

mais maduro de seus trabalhos, como uma espécie de síntese de todo seu trabalho teórico e um 

testamento científico para seus alunos, seguidores, e futuras gerações de psicólogos. Nosso estudo 

demonstra que aproximadamente metade do texto deste livro foi escrita não depois de 1930, e todo 

o livro estava presumivelmente pronto para submissão à editora por volta de 1932. A segunda 

metade do livro inclui textos que – ainda que, efetivamente escritos em 1932-1934 – não refletem a 

última fase da teoria de Vigotski deste período. O novo programa de pesquisa da consciência 

humana, constituída de sentido, e liberdade que Vigotski anunciou ao fim de 1932, altamente 

reminiscente de sua inicial ―psicologia com respeito à cultura e ao super-homem‖, foi conduzido 

pelos membros do Círculo de Vigotski em três diferentes, ainda que relacionadas, direções de 

estudos empíricos e generalizações teóricas. São elas: 

(1) estudos intensivos clínicos e defectológicos em Kharkov e Moscou que resultaram em 

considerável convergência da teoria psicológica de Vigotski-Luria com a psiquiatria, fisiologia, e 

neurologia, o que definiu os contornos da emergente ―neuropsicologia histórico-cultural‖ (Toomela, 

no prelo; Yasnitsky, 2009a, 2009b, 2011d; Yasnitsky & Ferrari, 2008); 

(2) estudos filológicos (i.e. linguísticos e literários) da linguagem, pensamento, e cultura 

que, de acordo com a nomenclatura contemporânea das disciplinas científicas, são principalmente 

associados com a semiótica, antropologia e psicolinguística (ver, e.g., Bertau, 2008, 2011a, 2011b; 

Friedrich, 2005); 

(3) uma convergência do ―intelectualismo‖ do iniciante Vygotsky de seu ―period 

instrumental‖ dos anos 1920 com a pesquisa sobre afeto, vontade, e ação no “espaço de vida” 

humano que foi conduzida pelos membros do grupo de Berlim de Kurt Lewin (Lewin, 1935, 1936) 

e foram replicados e continuados na União Soviética, nos anos 1930 pelos estudiosos do círculo de 

Vigotski-Luria (Yasnitsky, 2011a, 2012a, 2012b). 

Estes três domínios interrelacionados constituem as principais avenidas da teoria integrativa 

de Vigotski em sua forma mais madura. Já é visível que nenhum texto único de Vigotski apresente 

estas três linhas numa forma mais elaborada que nos permitiria ver uma teoria integrative 

compreensiva de Vigotski num relance. Ao invés disso, o que nós temos é uma coleção de breves 

notas, fragmentos, rascunhos e obras inacabadas (Yasnitsky, 2010; Zavershneva, 2010a, 2010b, 

2010c), parcialmente publicadas durante o breve period da Era de Ouro da psicologia vigotskiana 

após sua morte em 1934-1936 (Vygotskii, 1933-34/1984, 1934b, 1935a, 1935b, 1936; Vygotskii & 
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Danyushevskii, 1935) (sobre a "Era de Ouro" do período de 1934-1936 ver Yasnitsky, 2011c). 

Nesta situação há duas opções diferentes ainda que relacionadas. Primeiro nós precisamos 

meticulosos estudos históricos com o objetivo de restaurar e reconstruir a unidade das ideias mais 

preciosas de Vigotski do ultimo period dos fragmentos disponíveis. Segundo, a integração destas 

ideias e seu posterior desenvolvimento no contexto do mainstream da pesquisa psicológica 

contemporânea, e a busca por uma prática científica e metodologia de pesquisa não-reducionista, 

orientada à história, e dirigida por uma teoria integrativa (Clegg, 2009; Toomela & Valsiner, 2010; 

Valsiner, Molenaar, Lyra, & Chaudhary, 2009). Aparentemente, a primeira não faz muito sentido 

sem a segunda, e a segunda é condenada a falhar sem a primeira (van der Veer & Yasnitsky, 2011). 

O que significa que realmente muito trabalho ainda permanece por ser feito antes da unidade 

original ser restaurada, um novo integrativo ―encontro‖ da psicologia da consciência, personalidade 

e liberdade ao longo das linhas do abrangente e altamente ambicioso projeto de pesquisa de 

Vigotski de 1932-1934. 

E só então nós seremos aptos a ver os contornos de uma psicologia verdadeiramente nova. E 

não há razão para entristecer-se porque esta nova psicologia corresponderá tão pouco à atual como a 

constelação da Ursa Menor corresponde a um divertido filhote de urso em nosso zoológico local. 
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